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PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR

PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CÓDIGO:
	136

	DISCIPLINA:
	Segurança Laboratorial e Biossegurança

	PRÉ-REQUISITOS:
	

	CARGA HORÁRIA
	TEÓRICA:
	30
	PRÁTICA:
	
	TOTAL:
	30

	CRÉDITO:
	TEÓRICA:
	2
	PRÁTICA:
	
	TOTAL:
	2

	PROFESSOR (A):
	Ronaldo Costa Argôlo Filho 

	
	

	EMENTA:
	Introdução à biossegurança. Legislação. Riscos em laboratórios de pesquisa. Níveis de biossegurança: medidas de segurança, equipamentos de proteção individual e equipamentos de proteção coletiva. Classificação de riscos. Organismos geneticamente modificados. Gerenciamento de resíduos. 


	OBJETIVOS:
	· Fornecer as instruções básicas que permitam aos estudantes desenvolverem atividades laboratoriais dentro das normas de segurança e biossegurança exigida.
· Fornecer base teórica sobre a importância de trabalhar com segurança;

· Padronizar as ações dos laboratórios com CQB (Certificado de qualidade em biossegurança);

· Atender as exigências da CTNBio (Comissão técnica nacional de biossegurança);

· Atender a demanda regional de treinamento de mão de obra qualificada, em termos de segurança e biossegurança, para desempenhar atividades em laboratórios de pesquisa.



	METODOLOGIA:
	Serão ofertadas aulas teóricas com apresentações de slides, vídeos e debates. Visitas técnicas aos laboratórios com CQB da UESC irão servir como aula prática na qual as regras de segurança e biossegurança serão avaliadas e discutidas.


	AVALIAÇÃO:
	Será cobrada a presença em no mínimo 75% das aulas. Além da frequência, os participantes terão que desenvolver 2 atividades programadas (provas, seminários, relatórios ou debates) e só receberão aprovação aqueles que obtiverem um mínimo de 70% de rendimento na média das duas.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:


	1. Introdução à Biossegurança

2. Conceitos basicos de segurança laboratorial.
3. Classificação de riscos e mapas de risco.
4. Boas práticas em laboratório (BPL).

5. Acidentes ocupacionais.
6. Niveis de risco (1, 2, 3, 4): organismos e caracteristicas dos laboratórios 

7. Armazenamento de produtos químicos e regras básicas de manuseio.

8. Tratamento de resíduos sólidos e líquidos.

9. Descarte de lixo (sólido e líquido). 
10. Materiais radioativos: manipulação, descarte e descontaminação.

11. Transgênicos (OGMs): manipulação, descarte e descontaminação.

12. Biossegurança CTNbio/CIBio. 

13. Legislação relacionada com os laboratórios que possuem CQB.
14. Biossegurança em biotérios.

15. Noções de primeiros socorros. 

16. Discussão da realidade dos laboratórios e necessidades de mudanças.
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